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    Em 2007, ano em que completou seu primeiro centenário, a Faculdade de 

Odontologia da UFMG foi contemplada com a criação do seu Centro de 

Memória. Desde então, esse espaço de reflexão e discussão viabiliza projetos 

de pesquisa, ensino e extensão universitária, com foco em suas propostas: 

catalogar, descrever e conservar os mais variados suportes; problematizar a 

memória da Instituição de modo a contribuir para a construção de novos 

saberes; ressignificar objetos e espaços com potencial museológico, se 

valendo para tanto, de uma linguagem lúdica e interativa; tratar, de modo 

sistemático, as informações sobre a História da Odontologia em Minas 

Gerais.

   Por meio de ações culturais permanentes, temporárias e itinerantes como 

estratégias para o estreitamento da comunicação com o público, coloca-se à 

disposição um rico acervo como espaço de integração com a Rede de Museus 

da UFMG. Espera-se favorecer um maior entendimento da importância  

desse campo de conhecimento na ampliação da qualidade de vida da 

comunidade, bem como fortalecer seu envolvimento para a conservação do 

patrimônio material e imaterial da Faculdade de Odontologia e de seu Centro 

de Memória.

Profa. Laura Helena Pereira Machado Martins, Márcio Santos Rodrigues e 

Helenaura Pereira Machado Carvalhais 







û

û





  û      



EXPOSIÇÃO

Centro de Memória: Ciência e Cultura no Discurso da Odontologia

CURADORIA  

Laura Helena Pereira Machado Martins 

PESQUISA                                   
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    A exposição que aqui se apresenta deve ser interpretada, antes de tudo, 

como uma mediação entre o acervo e o público, uma vez que o acervo em si 

não tem capacidade para comunicar se. Entende-se que uma exposição 

acontece a partir de uma construção e reelaboração dos significados, das 

lembranças que permeiam os objetos.

  Os objetos fazem parte do patrimônio material, mas as emoções, as 

construções, os significados, as marcas da memória pertencem ao conjunto 

imaterial. A exposição dá vida a esse passado e permite evocar experiências 

adormecidas. O visitante, sem perceber, internaliza a importância do 

patrimônio na sua vida, ao permitir que lembranças aflorem de seus mais 

reconditos esconderijos e se integrem na construção das interpretações. Os  

percursos da memoria não são, por algumas vezes, claros, precisos. E é 

extamente isso que valoriza a constituição da identidade social e cultural do 

indivíduo e da relação com os objetos de memória.

   A experiência de se problematizar o acervo por meio de expoisção traz 

uma reflexão sobre as diferentes situações de aprendizagem e remete a 

indagações para além dos  ambientes formais de ensino. O objeto passa a ser 

mais do que alvo de observação e  contemplação; impregna se da admiração 

e da emoção do visitante; um mergulho em seu universo; um lugar de 

encontro consigo mesmo, com sua história e com o seu tempo.

Profa. Laura Helena Pereira Machado Martins, Márcio Santos 

Rodrigues e Helenaura Pereira Machado Carvalhais

 



ACERVO AFFONSINO ALTIVO DINIZ

    Entre as peças sob responsabilidade do Centro de Memória da Faculdade 

de Odontologia da UFMG destaca-se uma série de instrumentos do ofício de 

Affonsino Altivo Diniz, dentista prático que no final do século XIX e meados 

do século XX, atuou na cidade de Santa Luzia e municípios próximos da 

região metropolitana de Belo Horizonte. O acervo em questão foi doado pela 

família em 2008, representada por suas duas filhas, Carmem Lídia Diniz e 

Inês Gonçalves Diniz. A idealizadora e mediadora da doação, também 

pertencente à família, foi Maria Cecília Diniz Nogueira. Há de se enaltecer 

essa demonstração de generosidade e apreço pela memória ao abrigarem e 

permitirem a difusão de um acervo representativo do universo do trabalho do 

cirurgião-dentista.

    Como citado em texto, que se encontra fixado dentro da sala de exposição 

permamente, <O Centro de Memória, na condição de donatário se 

comprometeu em dar o tratamento técnico adequado ao acervo, visando 

estudar, conservar, salvaguardar e torná-lo objeto de exposição. Após quatro 

anos do seu restauro, realizado pela equipe do Centro de Conservação e 

Restauração de Bens Culturais Móveis da UFMG (CECOR/UFMG), é 

disponibilizado aos diferentes públicos que frequentam diariamente esta 

unidade acadêmica, este rico acervo é de grande importancia para a memória 

e a História da Odontologia em Minas Gerais. 

  Cada objeto pertencente ao acervo Affonsino Diniz, aqui exposto, está 

sujeito as mais variáveis interpretações. Todavia, em conjunto, permitem 

evocar valores relacionados a prática da Odontologia. Ao mesmo tempo, 

suscitam uma reflexão mais aprofundada para a importancia da memória 3 

que nesse momento deixa de ser mais do que simplesmente um tempo 

passado 3 e deixa marcas que se imortalizam.= 
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Museus são casas que guardam e apresentam sonhos, sentimentos, 

pensamentos e intuições que ganham corpo através de imagens, 

cores, sons e formas. Museus são como pontes, portas e janelas que 

ligam mundos, tempos, culturas e pessoas diferentes. Museus são 

conceitos e práticas em metamorfose.


